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Prefácio dos autores

Quando nós nos casamos, em 1973, o termo “ensino doméstico” ainda 
não havia sido cunhado. Não obstante, o Senhor colocou em nossa consciên-
cia nessa época o comprometimento de educar em casa os filhos que ele nos 
desse. O Senhor nos abençoou com nosso primeiro filho em 1975. Em 1980, 
nós o ensinamos a ler e, daí em diante, educamos em casa os cinco filhos 
com os quais o Senhor nos abençoou. 

Em 1989, fomos chamados por uma convenção de ensino doméstico 
de Iowa a dar um seminário sobre o ensino de latim, grego e lógica. Já de-
mos seminários em 44 estados. Nunca teríamos escolhido esse papel por nós 
mesmos. Outros nos chamaram a isso.

Em 1993, demos início a uma pequena revista chamada Teaching the 
Trivium [Ensinando o trivium], que nos obrigou a pôr no papel algo do que 
havíamos aprendido — e estávamos aprendendo. Depois de uma experiên-
cia ampla e variada no ensino doméstico, na aplicação de um modelo e de 
um método clássicos para a educação, em falar e escrever, concluímos que 
era finalmente o momento apropriado para juntarmos de modo ordenado 
as coisas que havíamos aprendido. Na primavera de 2000, publicamos uma 
série de oito livretos chamada The Teaching the Trivium Booklet Series [Série 
de livretos o ensino do trivium]. Pela providência do Senhor, transformamos 
e expandimos os livretos em um livro completo. 

Sujeitamos tudo o que escrevemos à crítica. Partes deste livro passaram 
por doze anos de correção. Solicitamos sua crítica posterior para o melhora-
mento de quaisquer edições subsequentes. Pedimos ao Senhor que faça uso 
de nossos esforços, apesar das falhas.

Neste livro, estabelecemos o fundamento espiritual e filosófico e o pro-
grama prático para o ensino doméstico cristão em estilo clássico. Não con-
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seguimos preencher todos os detalhes para satisfazer cada situação. Em vez 
disso, apresentamos nossos princípios e sugestões, e o guiamos a outras fon-
tes. Nossa ênfase consiste em apresentar o quadro geral e encorajar a prática. 
Que o Senhor se digne a usar esta obra para promover seu reino.

O projeto gráfico do livro foi feito por Nathaniel Bluedorn. A pintura 
a óleo na capa1 e as ilustrações nos títulos dos capítulos foram feitas por 
Johannah Bluedorn. Este livro nunca teria sido finalizado sem a ajuda de 
nossos filhos.

— Harvey & Laurie Bluedorn
Abril de 2001

1 Referência à capa original, da edição inglesa. [N. do R.]


